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REVISTA APONTA ACM COMO O SUPOSTO MANDANTE DAS ESCUTAS TELEFÔNICAS 

Novo cerco contra ACM 
Thiago Vitale Jayme 
Da equipe do Correio 

Com agências 

O PT vai trabalhar em duas 
frentes no caso das escu-
tas telefônicas ilegais na 

Bahia. A reportagem da revista 
IstoÉ publicada neste fim de se-
mana deu a integrantes do parti-
do a confiança necessária para 
entrar no Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar do Senado 
com uma representação pedin-
do a cassação do senador Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA), 
suposto autor 
dos grampos. O 
partido defendia 
apenas uma in-
vestigação rigo-
rosa. Ao mesmo 
tempo, os petis-
tas deverão pedir 
às comissões de 
Fiscalização e 
Controle da Câ-
mara e do Sena-
do que investi-
guem as possí-
veis irregularida-
des reveladas pelas escutas. As 
duas ações serão discutidas hoje, 
em reunião de senadores do PT. 

"Vamos atuar em dois flancos. 
Além de analisar o pedido de 
abertura do processo de cassa-
ção por quebra de decoro ao 
Conselho de Ética, vou propor 
que a bancada envie requeri-
mento de processo investigató-
rio às comissões de Fiscalização 
da Câmara e do Senado", disse 
ontem ao Correio a senadora 
Heloísa Helena (PT-AL). 

Reportagem publicada pela 
IstoE neste sábado mostra que 
quatro denúncias feitas por ACM 

a ex-ministros do governo de 
Fernando Henrique Cardoso ti-
nham como base os grampos 
realizados pelo senador a políti-
cos baianos. Os dossiês do ti-
nham como mira o deputado fe-
deral Geddel Vieira Lima 
(PMDB-BA) e o ex-deputado Be-
nito Gama (sem partido-BA). 
Ambos inimigos declarados do 
cacique baiano. 

A revista apresenta quatro fa-
xes enviados por ACM a ex-mi-
nistros. Três tinham Geddel co-
mo protagonista. As acusações 
eram de que o deputado fizera 

acertos para can-
celar a concor-
rência para a 
construção de 
um novo termi-
nal portuário no 
Porto de Alcânta-
ra (MA). Em ou-
tro fax, ACM acu-
sa Geddel de des-
viar R$ 20 mi-
lhões do Ministé-
rio dos Transpor-
tes para financiar 
sua campanha à 

reeleição. Na terceira denúncia, a 
acusação é de que o deputado te-
ria desviado dinheiro de publici-
dade do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran) também 
para sua campanha. 

Geddel nega todas as acusa-
ções e apresenta uma certidão 
assinada pelo subprocurador-
geral da União, Francisco Morei-
ra da Cruz Filho, atestando sua 
inocência. "Este documento 
mostra que, Antonio Carlos, além 
de araponga, é leviano e menti-
roso. As três denúncias foram in-
vestigadas e arquivadas", diz o 
baiano. O deputado diz que "fi- 

cará com o inveja" se o PT pedir a 
cassação de ACM. "Essa deveria 
ser a postura do PMDB." 

Outro fax enviado por ACM 
denuncia uma suposta tentati-
va de Benito Gama de se favore-
cer de uma licitação da Cia. de 
Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco (Codevasf). "A 
denúncia foi investigada e ar-
quivada. Não havia nada", de-
fende-se Gama. 

Sobre o pedido de cassação de 
ACM, o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) e o presidente nacional 
do PT, José Genoino, já admitem 
a abertura de processo por que-
bra de decoro. O partido não de-
verá fazer o requerimento sozi-
nho (leia ao lado). Se a bancada 
decidir pelo pedido de cassação, 
levará a proposta aos partidos da 
base aliada no Senado em reu-
nião na terça-feira. 

"ANTONIO CARLOS, 
ALÉM DE ARAPONGA, 
É LEVIANO E 
MENTIROSO, AS 
TRÊS DENÚNCIAS 
FORAM INVESTIGADAS  
E ARQUIVADAS - 

GEDDEL VIEIRA LIMA 
(PMDB-BA) 


